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ORGÃO DAS ｃｏｎｇｒｾｇａｃￕ｢Ｚｓ＠
MARIANAS DO COLtGIO CAT ARINt::NSC: 

Ano VI 

o l'O:-;STRl TO \t 

｜ Ｇｩｲｬｵ､ｾＺ＠ .\lIIor ao Sagrado Cora
róin ｴｨｾ＠ ｊＨＧ Ｌ ｾｳＮ＠

Oofoilo opo.lo: lndif('rença pU"a 

nllll u !\aHr;lIlo ｃｯｲ｡ｾＧｩｩｯＬ＠

o Con,lrulor: "Dore Coração d,' 
Jt"u't, fuzrl ((lH,' ｜Ｇｏｾ＠ ame cada \"l'Z 
",a,,'. (30U .!li" de Ｌｮ､ｵｬ ｳｾｮＨＧＬ｡ＩＮ＠

o ,\judanl .. : "D,)('l' Coração d,' 
J",i", s,',f,' 1I'l'l' alllo,,". (300 dia\l. 

lletodo : Comcç" o dia com atos 
tle Hlllor . ... \0 Il.'\,'antar, repete cinco 
ＢＨＧｬｴＧｾ＠ ｡ｾ＠ Jaculatórias acima; dlZ 
.,I,·s ｳｲｵｰｯｾ＠ de CinCO mUltas vezes 
durante o d,a. Dl' noite, persunla
te. quantas vezes as repetiste c 
man'u o nÚllu'ro num caderninho, 
｣ＨＩｬＱｬｰ｡ｮｵｬｴＱｯｾｯ＠ com o do dia ante· 
rior. 

Conslruindo: A prova de amor" 
o sa,·rilicio. A villa, os sofrimenlos 
r a mort" dI' Jesus Cristo rl'vl'lam 
a profundidado til' Seu abnl'gado 
amor (bs almas. Eis o cora'.'ão", 

dl"e EII' a SI". )[argarida lIa ria, 
"que amou tanto os homcns, ＨＧｾｾＨＩﾭ

lando-.,e mesmo para provar-Ihl's 
seu Imcnso amor". Uln amor de 
infi nda misericórdia! Ele suspende 
até as lei. da natureza para morar 
no m.io de nós. O tabernáculo é 
sua morada. o altar a mesa cio sa
crificio prrpNuo, a mesa da comu
nhão o lugar do banquete eucaris
tico. Estas refll'xões deveriam in
｣ｾｮ､ｩｲ＠ a chama de amor em nossos 
corações. Frequentes aspirações de 
divino amor são a expressão de 
um coração que realm",,,e aprecia 
a amizade de nosso Divino Salva
dor. 

1\. Defen.i ... : 'fllilas vicias pro
missoras tem sido arruinadas pela 
imprlldencia na escolha de compa
nhoiros . .-\ mdhor defesa contra 
lal Ilc'graça é a amÍ7.ade com o Sa
grado Coração. Jesüs é um amigo 
real na, necessidades, leal e devo
tado aos seus clientes. Não impor
ta quantu veze, a alma tenha fra
Qurjado em con,elJuência da pres
são da tentação. Seu coração aman
te e&tá pronto a perdoar e esque
cer, contanto Que uosso arrependi
mento ,eja sincero. Na hora da 
tentação, nossas aspirações anun
ciam a Satã nossa dedicação a 
Cristo ;o.;osso Senhor. Seu valor 
como virtude, consistindo de atos 
de amor de Deus, rejeita os alicia
mentos de um amor ilegal às cria
turas : seu valor impetrat6rio pede 
ｾ＠ graça de ficar fiei e ｡ｬｾ＠ de cres
cer no amor do Dl vi no Mestre. 

Alplraç6u d. Repauçlo: O Sa
sradlJ CoraçAo é preeminentr .. r,,
te humano, responslvo a apelos e 
ｾｮｳｬｶ･ｬ＠ • Insultos, A IngratidÃo 

dos nove leprosos curados foi um 
IIplllho no Seu lido, .. Em troca, 

Florianópolis, Junho de 1918 

LIVROS 
Ju\' entudf' Hadiosa. pOl ' Tihanwr 

Toth, COllnhra Edltma. Coimbra, 
ｾＬ＠ ed'ç;io, lU!;). - """\\'\\l'ck" 
ｃＮｾＺｬﾷＳＭ Ｑ Ｙ＠ Ui), apl't:'goanclo um no\() 
filme a ｾｦＮＧｊＧ＠ pu!)lo ao ｾ･ｲ｜Ｂｬ｜Ｎﾷｯ＠ da edu
ｴ｡ｾＧ￼ｯ＠ \l'\.ual, lamenta qUl', l"JU ('OH

S<.'lllll'lll'ia ｣ｉｾＱ＠ ., ｊＩｮ ＧＬｾｪＨＩ＠ dl' proh',. 
\Or('\ t.' pJi, ＨﾷｕｬｬＧｾＨＧｮＧ｡､ｯｨﾷ｜＠ ", 11:'. 
tallla o!>o\i\,'õo ;\ {'ducaC'ão ｾＨＧＧＧｉＮＬｬ＠

IUl' l'!)l"oIJ' publú:a ... , ｾｩＬ＠ • ., a m,üor 
{'ulpada - st,'guudo ., ｾ Ｇ｜ｻＧ｜｜ＧＬｷ･ＨＧｫＢ＠

- l' a Igreja Católi"a. "whkh 
fl'l'ls that \(', in!',trutlioll l'afinot JJc 

din)l'C('d frum moral ｴｴｾｬ｣ｨｪｮ［［ＬＢＬ＠ O 
verbo .. tu fl'el", l'!'oIte l't.lrunll';u) Iin

glll., tICO, c'prime tudo ＱＱｉｴＮＧｮｯｾ＠ a ｾｯＮ＠

IIdez da doulriua calol.ca. -'[as 
pl'or l- que u artit.'lIli,l;, pall'C'l' Ig 
nurar que a "instrUt;áo "Il':\u:lI di. 
vorciada do enstno da moral" l\ 

lllull'l'lali.,lIll> puro, Pan'("c igllor.u· 

ml'smo a JlnaJidadc dJ instrução 

!'oIt.·:\lIal: o perfeito conll 0)(' das ｦｯｲｾ＠
ças ｾ･ｮ￩ｳｩＨＧ｡ｳ＠ segundo 0\ pn'ccitos 
t.tn Inos, O salH.'r a n' .. pl'lto du"i 
COU':ls sí':\uais não IH",a .. ａｾ＠ açüt.'s 
do homeJll não dl'pendl'lil, l'm pn 
meiro lugar, da ｩｮｴｬＧｬＬＬｾ Ｇ ｣ｮ､｡Ｌ＠ mas 
sim da vontade. E tuda Inslrução 
se>.ual Que abstrai da lormação da 
\'ontade, e condenada ao 1 racasCiO 
cl'rto. E é conlra ｩｾｴｵ＠ que a Igreja 
Catúlíca estú fazendo trenle. 

Tihamer 10th, profundo conhe
cedor da alma juveilol, oferece li 

mocid:uJr um livro qlU', em lingua
gem casta, desvenda u mistcrio da 
vida, mas, ao mesmo tempo, cnsí
na a difícil arle de respeitar esle 
suLlíme mistério. Esle professor de 
universidade dirige-se a moços que 
sincoramente procuram ganhar o 
dominio sôbre uma das ｦｯｲ｡ｾ＠

mais poderosas com que o Creadur 
dolou o homem. ｾｬｯＬｬｲ ＬｩＭ ｬｨ･ｳ＠ o ca
minho ingrtlllc qUl' ＨＧｾ＠ levarú as 
alturac; douradas na hl7. de lima 
das \'it(')I·ias mais plcdosa')" Quem 
procurasse um dos ｣ｯｲｲｬｱｵ･ｩｲｯｾ＠ li
vros sôbrc a vida sc:\ual - QUC, 

gera lmen te, não querem outra ('ou
sa, senão fusti 'ar (' ｩｮｳｴｩｾＺｊｲ＠ ac; p:\i-

recebo, da maior pafte, só ingrati
dão, desprezo e indlfert."n;:a no 'ia

cramento do divino amor". Con
fi ssão estranha pa"a um Deu', ,,!;" 
mais e'5tranhos ainda a cegueira (" 
a ingratidão d05 homrm! - Se' h

tÍ\'eres cônscio de pecado, apressa
te em reparar o ｰ｡ｾｳ｡､ｯ＠ por aspi
rações de amor dI' Deus. "Doce 
Coração de eJsús, fazei que vos 
ame cada vez mais", e " Doce Cora
ção de Jesús, sede meu amor", uni
das às súplicas incessantes do Co
ração Eucarlstlco, dio salhfação 
pelas ｉｮｦｬ､｣ｬｩ､｡､･ｾ＠ do passada; en
quanto suas ｉｮ､ｵｬＡｬ ｾ ｮ｣ｬｑＵ＠ cancelam 
u penas temporais devidas aos pe
cados de IngrAlldão. 

Ch.rl .. A. llllb., a, J, 

'Ü"'\ ｮｾＧｬｕ＠ abra H ,,0111111(,: ("lU 

H)lI (:('0, ［｜ｬ｡ｾ＠ qUt.'m dl·'l.'Jar d{'\,('ru:\ 
tornar·\{' furtl', tonUlr-5C UIIl lu· roi 

h'Hitil11o, Itia "\ paH1Jl:I\ 'IUt' {'\I)t.'
Iham li 111 a "JuH'ntutll' ｈＰＱ､ｩｯｾ｡ｦｴＮ＠ _ 
S,',·" C. 

l. n. S. !:i., I)"r Orlan,l" ｾＱＮ＠ Car
\ .. lIho, 1.1 \' UU ia ,\(J lll Editora. UIO 
ti,· Ja!l,'iro. 1917. - 'tentlo e:\plll'a
du a dífil'ullladt, l'l1I ol.Jt{'r Infor. 
mJ\'()t', ('\atol\ \"bn' a ｬｨｬ｜ｾｩ｡＠ mo· 
dl'rIUI (' IOdit-atlu a\ ｦＨＩｮｴ｣ｾ＠ dl' <.IUl' 

M.' 'cn iu, o autor dá um rt\UI11U da 
111,t(,1 ia da ｉｬｬｬｾｳｩ｡＠ JluJ)t'râal. Lstu
tia l'Jll 'tt.'.r:uida a l'strutura ｾＨＩＨＧｊ｡ｬ＠ fI.> 
II1IPl·no l' ,ua dl't.udl-nda qUl' fa,·'I

rl'('t.' o ,urlo tio proldari:uto e n ,i 
tona dl',k pUI" ot.'a\I:1,) da Ill-rrota 

militaI' n.I I. (;ul'rra ,'hll1diaJ. A 
p.utl' ｉｈＧｉｉｉＨＢｉｰｾＱ＠ do 11\'1"0 c dl't!it-ada 
à UIH'{'('LU;ão d:l C. H, S. S .• "UII 

ｅｾｴｾｬ､ｯ＠ SOt'wlt,ta de ｏｰｾｮｩｲｩｵ｜＠ .: 
<:amlhJlll.'st."S ··. lh'satlul :\OOõ.UbJ1h.'P

t{" tlUlSllh'ra OI-laudo Cal"\'alh, 'I' 
fato, qlW IHlalH por si, falum lIIua 

ＢＢ ｦ ｯ ＳｾＬｬ Ｇｬｩｬ＠ l Iara (jUl' tll'na p, 'ut':l 
ｬｉＱ､ｲｾｬＧｩｬｬ＠ pai a ｬＱｩｓｻＧｕｾｾＮＺｩｯＬ＠ ｖｃｊＱｊｉＩｾ＠ ai 

qut.' a ｈＮＱｉｾＧＺ＾ｬ｡Ｎ＠ tlll ｾｉ＠ anlÍe parte, 81-

c-an(uu a industl ialll_ação ､｣ｾ･ｊ｡､ｵ＠
:\101\ a {fUt." ｉＩｬｬＧｾＧｯｳＡ＠ ｜ＢｬＧＱｬｉＰｾ＠ tumuélll 
a faHla do ｓｉｾｬｬＧｬｬｉ｡＠ n3 ｡ｾｲｫｵｬｴｬｊｲ｡＠

qUl', l'm llllllta\ ut.'a ... itll", fH'H 
Ｇｈｉｕ ｾ ｉｉｊ＠ 110-; n"HI1tarlO'i ohtido\ l'!lI 

lYJ3. "tlll'" ｾｬｉｬｬ､ｩｊ＠ a ｰｴｾ｢ｲＨＬｌ［ｬ＠ de 
bt:l1\ ('ullulai .... rc<\uJtanll' do IJlO

nop,di!, ＺＮＱＺｊｾｯｬｵｬｵ＠ da ditadura IiU

ma "n:publira" de um só partido, 
partodo esll' Que está acima du es
lado. r: .,.idonle que, num tal 0\

tado, nào pode hl" cr liberdade pu
lítica já que niio há nem ｶＢｳｬｩｾｩｯ＠

de libl'nla.le de imprensa e de reu
nitlU e ontk. n.h clciç'ões que não 
pl'rmih'l!l ab,tençt1C-;, 'tó \e pn,le 
vot.,,· na li,ta únka apn'scntada 
pl.'lu P. c, Eviul'nte é outru, ... irn 
que' a ｈｬＱｾ｜ｪ｡＠ c"tà lon,::e ainda ､ｬｾ＠

n'alj 'zar o iclt'ul ｬＱＱ｡ｲｾ､ｳｴ￠＠ ｾ＠ por isto, 
e,tá muilo ｬｯｮｾ･＠ da lão Ｎｰｲ･ｾｬｬ｡､｡＠
ｩｧｵｵｬｴＮｨｈｉｾ＠ (,ullIuni-;ta, Prova disto é 
a n.)\'a ori,tol'rada qur se comoi")c 
,toS grundl'.,\ (Ilef,,'t do "partida l' da 
alta Uurollnria. E\ta ｃｬ｡ｾＬＬＧ＠ "um 
pais ＢｾＨＧｭ＠ classes", rlíc;pilc de auto· 
múyels prúprios e de CO"':1' de 
campo, alem de sozar de intnul'ros 
prt dléSios que", Ules JIertllitl'm 
abundtincia de alimentos e roupas 
e mesmo artigos de lu"o. Por IUclo 
islo, vê-se Que na Rüssia vi gora 
um regime claramente ditalorial. 
De democracia não ｨｾ＠ vesll"lo. -
O livro merece toda atenção. S6 
num ponto não podemos concordar 
com seu autor. Citando Clement 
Attlee, mostra-se Carvalho em fa· 
Vllr da ｣ｯｬ｡｢ｯｲ｡ｾｩｯ＠ com a C. R. S. 
S. Mas, variando, ligeiramente, um 
famoso alosan americano a reapel
to da Alemanha hitlerista, dhél1los: 
"Vou can't do business with sta
lin", - !lecl I C, 

N. 4 

DO MEU DURIO 

5 de Maio. - O r:dio 0,1" fllm 
ｻＧｳＨﾷｲｵｰｵｉｃｊｾＬ＠ Cousa ,['ría. Du," úJa da 
ＱｻＧｾｩｴ￭ｬＱＱｩ､｡､｣＠ <1(> MI:l udmifl;\Ílo a C. 
-'I. Llaro, n;in pode f('fhar 4.1('nlro 
cio p('lto lortunHlo a in(IUldaçúu. J-: 
{'(mlia a um t'oll'ga; "Uuando ('u 
rui admilidu, não haú'a II1t" a 

(10(,('" • 

1 7 de .""i". - O AS",linhn não 
"te ｉｬｬｉｬＩＨＩｉＧｴＮｽｲｾＮ＠ 'hu u uutro, i·5.')8 

'1m, fil'uria fuJo, "te rc\'t1a"isc o no· 
111(:. 'LI\ a ＨＧＨｊｬｉｾ｡＠ de, l: ser r("Sl\tra
da. - I'ui, iH'm. Os duh, O Ago!\ti
ｊｾｾｴｬ＠ t' O ·'ou tro" ti,'eral1l uma Jk.'. 

ga. Luto .u111,losa, ('stá {'nten(litlo, 
ａＬｾｯ｜ｴｩｮｨＨＩ＠ (oi dl'rroladu. O ·'ou· 
tro", cheio de \oLcrano desprczo 
"do \l'o{·ido. ｢ｵｾＨＧ｡＠ um 11\ro c 
JlH't("-\(' a folh('ú-Jo, - ｅｩｾ＠ qlW ｳｬｬｲｾ＠

ｾｬＧＬ＠ d{' no\'u, o atl\'tT'iãrio dl'rrota· 
du. Com tI\ m:tnga\ arrt. ＬＬＺ Ｌｾ ﾷＮ ｬＨｬ｡ｾＬ＠

ｵ｜Ｇ｡ｯｾＧ｡＠ afuitamentl'. ｇＨＧｾｴｩｻＧｵｬ｡＠ Cre· 
nt'ticalllf.'lltl' ('0111 os ｰｬｊｮｨｯｾ＠ (edla

ｉｬｯｾ＠ dianh' do rosto do "outro ", 
Esh·. ('(1n,cio dtO ,ua "iu)J('rioridadt', 
｡ ｾ ｡ｲｮｴ＠ () braçu anH:;lçador C' 

larga-., ato continuo. ::,\'a ellcat lt.'r
ｮ［ＬｾＺＱｮＮ＠ .\go"itinho tinha untado 
mão, t.' braço,", ('0111 ｾｮｬ｜ｬＨＧＮ＠

22 de ｾｉ｡ｩｵＬ＠ - ｉｮ｡ｵ ｾ ｵｲＨＩｵＺＧＵ･Ｌ＠

hojr. na Sel'ção do;' llaiores. o 
"Hosário Yivo". 

F,\l •• \ ｾ ｉ ｲＮ＠ hHA \\. 
';-';1,' ･｡ｴ｜ｴＢｲＹｾ＠ não . ｬｊｲｴＮｾｬＧｩＵ｡ｭｯｳ＠

ti,,, I dll'.\.m·:, de ｾｈｾ｡ｴｨ｣ｬＩｾ＠ p ... ra a 
cl.duifllia,ao de ｮｯｾｾ｡＠ fé. Ａ｜ｵｾ＠ cre
ｊｉｬｵｾ＠ lirllH."lIu'nte no que ensina a 
Isreja porque sabemos Que a ｑｾｳｩｳﾭ
lênela do Espirito Santo a conser
va de todos os erros em ｭ｡ｴｾｲｩ｡＠ de 
fe e mOI aI. 

É, l'ooluJo, interessante ouvir a 
OpIOI;}V dl' Uln ｨｯｭｬｾｭ Ｌ＠ de tanla ｦｯｾ＠
ma cutaO bernarô ｾｨ｡ﾷｷＬ＠ ｾｊｨｲ｣＠ a 
infahiJllidatle do Papa, principal-
1JI1'I1te por dirigir-se êle a leltorl's 

Ｑ＾ｉＧｯｴｴＮＧｾｴ｡＠ nt(,5, 

:\" 1011';0 prdúcio de sua ]X'ça 
tealral Ｂｾ､ｩｮｬ＠ Joan" (d'Are), fala 
a'Sll11 : 

"Talvez sl'ria melhor Que eu 
ｩｮｲｯｲｬｬＱ｡ｳｾ･＠ meus leitores protl's
lanle .. Ilue o famuso Dogma da In
falibilidade Papal é longe a ma,s 
modesta pretensão da espécie ·em 
ex.islêncla. Comparado com 'as nos
sas democracias infalivels, com 
n()SliOas lDfaJiveis j u n t • s mé
dicas, Icom nossos astrônonlos 
lnfalheis, com nossos juizes infa
ｬｩＬ･ｩｾ ［＠ com nossos parlamentos in· 
fahv ... _ o. Papa jaz ajoelhado no 
pu, tOllfessando sua .ignorância ' po
rante o trono de Deus, ped1l1do 
itn'camente que seja " considerada 
final sua decisão a rei peito de de
terminIlIIP"' questões ｨｬｾｴｲｬ･｡ｳ＠ pa· 
ra a' quais se lhe abrem, aclaram 
e tlispõcm '.illllis fnntes de informa· 
çõe5 do que '8 qualquer outra pe •• 
ao.", (Stlinl ' Joan, by Bernlrd 
Shaw; Penguln Book •• !Ii.w Yorkt 
ＱＹｾＶＱ＠ lJ, 41·0). 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(I) 

ｾ＠ BOM SABER ... 

- De uma carta particular, pro
cedente de PeqUIm (China), tradu
zimos o seguinte trecho: "Das 
margens do rio lang-Tse-Q,"ung 
ate a Mandchúna, descnca,lcou-se 
uma perseguição d,auollca. rom 
e,cepção de algumas c i d a d c s 
maiores, toda a CllIna Setentrional 
acha-se nas mãos dos yermdhos. 
Da :'lissiio de Shangal, manl1da :)e
la Provincia de Paris, dos JesuÍ
las, foram presos e desapareceram 
sem deu.ar ye,!,tigios, há wu ano, 
dOis padres franceses e Ires chine
ses. Nas últimas semanas, a missão 
dos jesuitas canadenses, ao 10rte 
de I\anqwlll, na regIão de Suchow, 
tinha mUlto que sofrer; foi ｬｉｉ ｣ ｾｮ ﾭ

diado um grande colégio. A Dllssão 
dos padres franceses no território 
de Siensbien, acha-se atualmente 
nos maiores perigos. Os Pallres e 
Irmãos estao presos em Siensluen. 
O ::iuperior da 1tlJssão, o P. Chólrvet 
(da Pro,incia da Champ',s ne) via
jou para la, em Junho p. 1'00 e nãu 
pôde voltar até agora. PeqUlm esia 
repleta de ｾｨｳｳｬｏｮ￠ｲｩｯ ｳ＠ e Irmãs 
que, em parte foram e"puhos Oe 
suas Dllssões, em parte, se rctugla
ram ai. O futuro ｡ｰｲ｣ｾ｣ｮｬ｡ ＭＮＩ｣＠ l1.b 

cores mais negras. Os ｔｲ｡ｰｊｾ Ｇ ｡ ＮＩ＠

possulam duas t10rescentcs .lOa
dias. Lma delas, ao sul de PeqUlm, 
teve de ser abandonada. A outra, 
ao norte da dita Cldade, foi incen
diada. Todos os monjes foram pre
sos. li deles morreram em conse
quencia dos maus tratos no call
velrO. Recentemente foram postos 
em liberdade os Irmãos, ao passo 
que os Padres, 26 deles, &lncla es
tão presos". 

- O govêrno do Equador cel 
brou um contrato com os Dll5>IO
nários afim de que estes conunUilS
lem seu trabalho clvllIzallor uo 
norte do país. HA civihzacão não 
poderá ser levada a esses terflt o
rtos senão por gente alJnegadJ, 
que, servindo a sua 'própria ｣｡ｵｾ｡Ｌ＠
sirva Igualmente li Hepubllca" , c,,
mentava "EI Comercio" , d.lã.du Ja 
capItal daquele paU. 

- A repúblIca da Libéria I 'id
ea) celebrou o centcnárlO ,\(: sua 
Independência. Para ｡ ｾ ｓＱ ｳ ｵｲ＠ :As 
festivídades, muitas ｮ｡ ｾｳ＠ cn VJU. 

ram representações dlplolflJ tlca,;. 
Pela pruoeira vez encontrou-\c la 
também um representante do VatI
cano. Em nome de S. S. PI O XII , 
Monsenhor Delleplani en tregou tiO 

Presidente a medalha de "Ca\'a
lheIro da Grã Cruz da Ordem de 
PIO IX". 

- Da Corea: Todos os que não são 
comunistas, estão sujeltos a inuI4u'. 
rivels sofrimentos. Por ISSO, os 
que podem atravessar a fronte ira, 
le passam para o sul que estil s( b 
controle ame fica no. Quase a.\Ioo 
Iranspõem a fronteira, diâriam';n
le, Para evitar os postos de guarda, 
.. colhem as lend". dai monl Muhas, 
ou alraveuam, â meia-noIte os 
rio., IpOllr dos rlgore. do Inverno, 
N.o 10.11llD do "par.l.o" rus,o. 

- Em Pari., Junlo 10 Instituto 
pira Estudos IObre a Lepra at.r iu· 
.. um leprolÁrlo para 30 p"clp.nlrl , 
cl, preferência millionários, O La 
lIoralorlo do lp.ütUlo Ui' confia' 

o MARIANO 

MARIANOS CELEBRES 
13. Um Cirurgião 

"Quando um doente me preo
cupa, quando não seI mas que fa
zer, quando ｣ ｾｧ ｯｴ｣ｩ＠ os ｲ･｣ｵｲ ｾｯｳ＠ da 
IUcwcma e da terapeul1ca, dlrlJo
me Aquele que saoe tullo. ｾｉ｡ｳ＠ co
IUO ID1l1has ocupações não lIlC per
I1UtCIll orar por muito tempo, tomo 
Nossa Senhora para intermeduiria, 
e, Indo ViSitar os D1CUS doentes, rc
zo uma ou duas dezenas de lllCU 
terço " . 

Quem foi êste médico que tanto 
aU>'lho espera\'a de Nossa Se
nhora? 

Além de ser congregado maria
no, foi celebrado professor li.' Es
cola de Medlcina de Paris e do Co
légio de França, médico de pl inci
pcs e reis e a uto r de nu merosas 
obras cientí ficas. 

José Cláudio Antelrno Recamier , 
Que assim se chamava nosso ma
nano, nasceu, em HochcCort, aos 6 
de :O;ovembro de 1774. 

ESCOLA DE GUE URA (XXIV 

4 1. "Em tuúo o q ue d ll respeito 
à VIda da Congre!{at,:ãu, olJedcçam 
com " onlatle p ronta c ｾｵｌｵｮｩｾｳ｡＠ às 
orde ns e conselhos do Pad re Dire
tor. \ 1) Prestem tambem a deVida 
honra e obedll!ncIa ao PreSIdente 
e mais OÜCIaIS do Conselho, mes
mo aos OfiCIaIS ｾｉ･ｮｯｲ･ ｳ Ｌ＠ nas cou
sas que perlencem a seus ca rgos". 
(2). 

Comentários : (I) Não há cousa 
mai s uatura l do que acatar as or
dens e co nselhos daquele q ue, em 
virtude de seu oficio, dinse toda a 
C. ｾｉＮＬ＠ tornado r e'ponsúvel de sua 
prosperidade. A C. M. e formada 
não sómente de homens que livre
mente ingressaram em suas ｦ ｩｬｾｩﾭ

ras, mas que abnegadamente pro
curam o bem comum. Este, porém, 
não será alcançado, sem que todos 
os ｳ ｣ ｵ ｾ＠ membros se ､ ｣ ｩ ｾ｣ｭ＠ (h riHIf 
na eslrada que conduz a este 1"'111 
comum. Isto explica suficientemen
te o inciso: U cru tu do que diz rl'S
peito a vida da Co ngregação". _ 
(2) Esta segunda par te da resr., 
segue slmplesnH' llt e da primei ra. 
POIS os Ofi ciais pa rticIpam lia ou
tondade do Direto r " na medida e 
nas condi ções, em que pelo Dire tor 
lhes for comunicada". Cf. Regra 
22. _ Esta regra exige a abnega
ção cristã que é o fruto do espirito 
de fé . 

do â Irmã Mari a Suza na, ､ ｑｾ＠ ｾｨｾﾭ

sões da Sociedade de Ｌ ｾｉ ｡ｲ ｩ ｡ Ｌ＠ Tl'Ii
giosa que passou 25 anos no Le
prosário de Makollai (Ilhas Fiji ) e 
4 no Instiluto Pasteur em Paris, e 
lO especializou no tratamento do 
bacilo de lepra. NelSe Instltuto, 
reaIlZllIll-.e, constantemente, cu r
'0. para rnlu lon' rlol, soure méto
do. de ex"mes bacteriolÓlllcos e 
hl.tolólllcos, 

(Nuestrll Vida - México, D, F., 
México), 

Durante as Guerras do Diretório, 
acompanhou, I) rlWl'lrO, COlllO ci
rurgláo auxiliar o E"erci to dos 
Alpes; depois, na mesm., qualIda
de, serviu na armada. Em líU 7, es
taueIcccu-sc em ParIs, receucndo o 
htulo de lloutor em llIelllClIla, cm 
1 í99. 

Só dois anos mai s tarde, foi no
meallo medico do Hospl ta t CIvIl , 
cargo elU que perma neceu Jlor 40 
anos. 

Foi naquela epoca, gozando já de 
uma a uioruJadc c JUUla c:\,traon i 
naria, que HCC3mü:rr (' ntrou J)Jra 
a ConBr egaçáo ｍ｡ｲｬｾｮ｡＠ I essusc lta
da pelo P . J ean lluUlolel' lJdPllltS. 

Em 1330, renu nciou a suas cúte
dras na Faculllallc de :'Icll lciná e 
no ColeglO de França, porque sua 
conscic nc ia não Jhe pCnnJt lu rcco-
1l11eCcr a JcSJt llnuJatic do Ho\'êrno 
que resultuu da HevuJução de Ju
lho. 

Isto scus inimigos nunca lh'o 
pcrdoa\ulll. AIllUil em pnnciplos 
oeste scculo, o odlo Sl:l'l ..t l'h) aluo
ｧｯｵＭｾ･＠ ｭｃｾｉｉｉｏ＠ ao pontu Ul' ncsar

lhe ｏｾ＠ lUCrCtJlUcntos ｴＮＺｬｴｾｬｬｴｩｬｊｃｯｾ＠ co
JllO "cou;:,a ue lJouca OUJ u\au" , e 
negando <.tue ele ｕ｜｣［ＺＬｾ｣＠ IJlH:ntauo 
° ｣ｾｰ｣ＨＧｕｬｵｯ＠ .. Ｍ ｜ｳＮｾｊｬｬＱ＠ l) llH, l.·d l' 1 alIl Lar
rou;:,!)c c ｾｌｕ＠ )JIUHJaUUr pu , tuguc s.. 

:\a realidade, porem, dhhnguiu
se Hccanucr COlllO ulJcrauur por 
sua segurança nos wabnosllcos e 
sua hauüldalle manual. FOI um 
atrevido 100vador que praticou 
certas operações pela prllUelra vez. 

Os resultados de seu labor mé
diCO, ele os llepoSltou nos Já men
CIOnados traba lnos clcnhhcus. 

O marianiSIllO de Hécamier espe
lhava-se na relldão e inllcpenllcn
cia de seu caráeter e na fIna cOlIca 
profissional. A mais bela flo r , po
rem, gerou-a naquela caridade que 
o fez reparhr com os pobres gran
lle parte lle seus lucros. Tndo istu 
granscou-Ihe O respeito c as .. impa . 
t lUS em larga escala. 

José Hr('umier, o grande t!,·vc to 
de 1'o;ossa Senhora, () cdebrudo cli
nico, 1110rn'u nos 22 de Ju nho de 
1852, c m P ari:,o 

ANTINHO LITúRGICO 

Volta ndo para O hvro, o cele_ 
brante co nvida a todos COlO a exor_ 
tação " Oremos" a ｵｮｩｲｾｳ･＠ com ele 
na r ecita\'ã" da Coleta, a oração 
i11lpetr a tóI iá por ･ｾ｣｣ｬ ｣ ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

Já a atitude do S;ll'(' l"úute indIca 
is to. Es lende e levanta as mão, 
num gesto tão natural na pes.oa 
</ ue pede favores. t c,te um gesto 
que e"prime a complda inwgfncla 
da hu maOldade, a lllauala\'el Cún
fiança no poder c n a bondade de 
Deus, o abandono de si própno 
senl ｲ ｣ｴｩ｣￪ｮｃｬ｡ｾＬ＠ O IJfufunc.Ju inte
ｲ ￩ｾｳ･＠ pelo prtixinm. ａｾｳ ｬｬｵ＠ rezou 
Cristo: "Pai, pcnioai-llu:::" não ｾ｡ ﾭ

bem o q ue f.:n.enl o, . 
::ienllo a cUletá 1I111a Jl! l1 ção, seu 

con tcudo c '!)Clll,lJ1 c U lllc:tlUoo la
rl aJIl, por êlu, o;:, Jl lUtn o ::" scgunoo 
e Càructt'r da I"l':\1'. MJSS.l ; ora, io
voc<.lndu os IIJlTl'd lllC"lItO \ UI! CrlS
lo n u lnh tcnu tia J ＱｬｃＧｾＱｉ＠ ｈ｡ｾ ｯ ｡ｯＬ＠ ua 

l'all\ão e ｾｬｯ､｣＠ ou da IInsulI elçáo; 
01 a IcnlurunJu a Hltl'n·c.)sao tau 

grala a Oeus lle ｾｬ｡ｬ Ｇｬ｡＠ ::iau,;"siIll3, 
､ｯｾ＠ Anjos c oos !:Ián tos. 

Tollas as coletas , """ ･ｾ｣･ｰ￣ｯＬ＠
dirigclll-sc ou a ｕ ｾｵｾ＠ Padre uu ao 
DiVIno 1" ,UIVo :\l"lll u JUa uJllca \tl 

fl'ZU-SC a ｾｏｍｾ｡＠ ｾｃ ｬｬｊｬＨｪｬＧ｡＠ {JU a um 

:,anto qualquer llC:l:'"b ｯ ｬ｡  Ｈ Ｂｪ ｣ｾＮ＠

Este UIlICO fato ｬｊ ｯｬｾｬ ｡＠ para mus
trar quão ｩｮｾ｣ｵ ＺＧ ｈｬ￢＠ c a ｡ ￚｲｊｬＱ｡ ｾＢ ､ｬｊ＠

que ｮｯｾ＠ ｣｡ｴｯｊｩＨ Ｇ ｵｾ＠ f alemo::, mais 
questão llá ilellla\e lltulutla Yir&cill 
e llos Santos do (llIC de Deus. 

:\"a ｮｈ Ｚ ｾｬｬｬｴｬ＠ Ｚ｜ｨｾＡＩ｡＠ pode ha\'er 
ｮｬ｡ｩｾ＠ de Ullla colda. Entretanto, o 

nUlllero ､｡ｾ＠ ｵｲ｡ ｵ ｣ｾ＠ ｣ ｾｴｩｴ＠ ｰｲｃｾ｣ｦｬｴｯ＠

segunllo dderllunallas ｲ ｣ｾ ｲ｡ｳＬ＠ :--as 
granlles solemdades hã uma ÚDll-a 

oração. Em outras, i. e, llurante o 
Ad,'ento e a Quaresmo, reza-se 
semple também a ora\'lio da ｾｬｬｓｳ｡＠

da rcsp. féria. )lulta, H'OS, e co
memorada a festa d" U,:J , anto, ce
lebralla com rito lIIellú:. 

Em deter1l1111ad" , l'Ircu nstâncIas, 
o ｂｩｾｰｯ＠ diocesan u pode' ｬｊｉ ｬＧｾｴＧｲ･ｮＺｲＬ＠

para aJgulll tt:ll1J)o, unt:1, oru\'ào l'S
pecial, por e>.elJlptll, cO ｴｾｬｬｬｰｯ＠ de 
guerra ou para ｡ｬｴＮＮﾷ｡ｮｾ｡ｲ＠ o au,,-iho 
de Deus contra caLllludades ｰｾﾭ

blicas. 
Nas coletas que a lilreja manda 

dizer, ela !)(' 1I1u,tra do hoa ruãl'. 
Chlo,U de cumprcensú() d'h ｡ｬｬ Ｇ ｾｦｬｊｓ＠

c 1l1lSél'ias du, 'l'..JS dlldos fllh v', 
lirme na ｪｲｮﾷ ｾ ｴ ｲｩｴ｡＠ ｬＧ ｾ ｊｮＨｉｾｕｬ ｡＠ cOiu 
CJue ofert.'{'(' U\ I)loditlus .1 lh-u\ Pa
drc I'pur .\"0" 0 Sl'nh)1" Jl' ",U,' Cn!l' 
to" ou à Esll' Illl'MllU "(IUl' ｜ Ｇ ｉｈ ｾ＠ e 
reina" por tod a, us f"lcr nill.,ucs. 

Florlanópolll anil .. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C R ISTO OU BA R R ABAS? ＬＮＬｵＬＧｎ＾ Ｌ Ｇ［ｾＢｾＺＬｾｮｄＬｓｊ＠
(CQntlnuatiiQ) 

Contudo, opl""r dc Sua ＢｬＢｴｾ＠ em 
frun !!ulhos, np,", .Ir da illlundíd., 
com (Iue cohri ram Sua face, Sl'lIl 

lIll'do C_)(, , ntoll " IlHlltidào, Tinha
\l' unlt:, U iC1PI'l'"âu (IlH.' o lI11,du 
f(',ru ｬｾｾｰｵｬｳｯ＠ por ulIla ｬＧｮｈｈ［ｾｬｏ＠ mai\ 
profundil. runb \"C'rdac.ldra. Snl'i 
olhos ＱＮｩｾｬｓｓＺｬ｜ ﾷ ｡ｭ＠ lJfH' ( .... ·la!» ｭ｡｜｜ｾ＠ ..... 
])rot"urundo, perguntando. O Ｈｬｬｬｬｾ＠

Qu,'r que rô"" ＼ｩｕｾ＠ prururn,:\, ｅｬＬｾ＠

n:lo nr!lOu tul. Em vez di\to. cu u 
,i H'Clur diante do golpe (IUe a 

r.ll é I ｾ･＠ lançou "lU n.;to. 
E ｱｾ Ｌ ｾ＠ Golpe fo, êsse! 
I'orq nnora e!!ata\"unl urrando. 

.A pnnCI(Jn, halia urro::, isolados, 
1.1 ullllnr dC'l'ncontrado dc IIrna 
Jlmltid .lt) <lUl' uinda nào "farl'jou" 
!iil'lI ritou. ｾｬ｡ｳＬ＠ ｭｬＧｾｭｯ＠ enquanto 

ｬＧｾｦｕｬｩｨ ｩ ｬＬ＠ 0\ sritos a .... 'umiam unia 
,,'qIH: I1dil ('ombinada que foi t'\ter
nada por ｾｬＨＧ ｬ｡ｳＬ＠ mãos e PlS qut:" 
b.,tiAm o rh,io numa fúria 101ll"a. 

"Cnlpifiru-o !" 
ﾷﾷｃｲｵＨＢｩｲｩｬｾ｡Ｍｯ＠ lU 
"Crucirica-o 1" 

TCIII ',Q otl\'ido ｡ｾ＠ ｭ｡ｾｳ｡ｳ＠ fedQ
r('nla5 sritHn.'nl nos nossos volup
tU()SúS t('atroll\. berrar: h Qurrl'l1lo"i 
mais I (,Jucremo\ mais! Queremos 
11l3is !" 

'''cnho oll\'if!n ＨＧｮｬｯｵｱｵｾｲｾｲ＠ ｡ｾ＠ r'
Cli- 15' fio povo no'i seus ＱＱＱｾ｡ｲ･Ｂ＠ na 
ara-na, Quando r{'C'la11luvam a 11101'

h' de UIIl gladiad{)r. Em unÍS\ollo 
entoC1\·a m aqul'1e canto Ｂｩ｡ｮｾｵｩｮｯ Ｍ

1"1110, rcpdi ndo-o com furia - "Li
qU lda ! Liquida! Liquida o tolo!" 

Aquela mesma espécie de ritmo, 
qtlJI um só ｾｲ｡ｮ､･＠ pulsar emodo
nal batia aClora ao meu redor, 
quando o srntaa batcr contra um 
ｐｩｬ｡ｬ＼Ｉｾ＠ aturdido. 

Fnt.io Irvantou o braço, ･ｾｩｧｩｮﾭ

do silt'nr;o, e. numa Y07 (h'sde ha 
mUlto treinada para controlar as 
1118"3S da praça pública, Ilritou
lhes: "Ora, que mal rez !:Ie" ? 

Como se ＨＬｉｾｳ＠ se importassem! 
Sua unica resposta foi bater, ba

t tr, bate r aquele ritmo de morte, 
t ão prec.samente acentuado, como 
ｾ･＠ um homem com uma batuta 
esth'esse diante deles a marcar o 
｣ ｯｭｰ｡ｾｳｯＮ＠

O ｧｾＮ ｴＢ＠ 2l comando dc P:lato', 
､ｾＬｴｵ＠ YCZ. era antes ｰｲ･ｯ｣ｵｰｾ Ｇ ｬｯ＠ d( 
que imperioso. Dois soldados "r"r
rrram. postando-se de ambos os la
,los do prisioneiro, ｾｭｰｵｲｲ｡ｮｬｬＬＭｏ＠

para a proteção do pal;\cio. PíI'I'" 
roronou uma pouco dignificada reta
guarda. Xão havia dúvida: meu qo
"ernador estava perdendo ＢＧｾ＠ rlif!
nidade, como cQstuma acontecer "
um homem, quando "em a ser o 
Joguete entre suas próprias con v;c
ções e as cruéis exigências de uma 
ｴｾｮｴ｡ｯ＠ ｙ･ｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ Posso enganar
n1e, mas parecia-me Que vacilava 
um pouco quando ele passou ｰｾＱＺｬ＠

porta rnvohente. 
A criada de Prócula acotovelou

me. ｵｾｬｩｮｨ｡＠ patroa quer falar-lhe", 

disse, 
ｾｉ･ｳｭｯ＠ naqUele momento nuo 

ptlde resistir à vaidade de um bo
cadinho de triunfo. 

"Sabia isto, quando ｶｯ｣ｾ＠ me fe
chou 11 porta na cara". 

A esposa de Pilatos estava no ja
nela qUe da'" na sacada; foi wna 
profunda Janela arcada que lie pro-

jctllvu ,õLre a 11 · I-
11111 H .10, .. \('('11011. 

11 H' 'ltw 111 • 
, lo: upro\.lllla\Sl' 110 ill\lan-

ｴｾ＠ qlw "!l11'1\ I S' -• t, • ｵ｡ｾ＠ 1II'lIh nl'l'\'o-
ｾＢｬＧ＠ r . '.' . . 
" M'U\I\l'l\ tinham 1"<I\::ullo "fl 
lI('da\'u, o 1('lv'o -

, ,. .. (jUl" -!'t:HlIl :1\ ;hU. 
AJ.:,UI.I. num llHJ\ il1ll'llto qU,I '; ,·, ' ll 1-

\;1.1.\'111. da ｐｬＧｾｻＩｬｬｾｊＱｨｾ＠ pdo, f)l ti 
" CJlH.' !)t.'rÚ f"I, .)... UI.". 

, l \ L • ptlSllnlflll 
r.uma lOZ t'nrfll1tIUL'rl',f'I II f ,. , l' n «n'la 
L' pdo 1('lTor. Eu ju)gan, qlW ｾ＠ ... ' t'!)
ta\"n rt'ft.'nnclo :.lo ｪＩｲｩＧｾｵｦｈＧｩｲＩ＠

·'.:\:io ｳ･ＮＮｾ＠ ])n'utUI'e ＨＧ ｾｬ ｬｬ＠ 1.'1' ., • t! por 
ｬＢＱｬＨｉｉｾ［ｬｮｴｯＧＢ＠ anillll'i·a. 'fi) ... , \l'l'''' ah
｜ＨＩｨｾｬ､ｯＬ＠ Sl' '!o('U mar·ido IJudl'r ar
ranJar u\ ('OU..,;.!."," ? 

"OI .. 1 • glttou da, \afllclint!o a ('n-
he..'f)a. ('Olllu \l' qUl!'Jl'S\P ｬ｡ｮｾ Ｇ ｵｲ＠ )on-

ｾ｜＠ dl' \i lima l'OU'''' 'l"U importún
('1 • .1. Ｂｾｩｩｵ＠ me prtO('llJ)O ('om f) pri
'1U1ll'iru. Sl' 11ll'lI ｬＱｉｾｬｩｬ､ｯ＠ o Inhl' r 

('111 hlJrrd.Htr. o pO))lIlat.'ho l' n('OO
trun'l mil lIIodo!>' tl Oi! l11alil·lO, l' por 

￼ｬｧｬｬｬｬｬｾ＠ ral..io, rll' não tC'ntará (h

fU8,r_ r;I"''1'H'I'('1Il Sru ｳＢｮ ｾｵＬＬ［＠

Ｈｾｬｬ｡Ｎ｜ｬＧ＠ pan'l'C CllH .. ' til' drsl,.'ja, que 
Llt ｉｨｾ＠ «l1l'r fazrr a .. ·on tadr, Por 
bto, n'lela, nem o pl'rlloi.o d o J1Il'll 

maritlu, nem a jU,tit;"1 n('m a boa 
ＢＬｲｬｾ＠ Ｌ ｩｬｬＱｰｾ､ｩｲＬｩｯ＠ que 1:le lIa' \ per
mita tirar-Lhe o sangue. ｾＬｩｯＬ＠ n:io , 
O que (JlH.\ria c1ize.-r, "til' ｾＨＮＧｲ＠ do 
1ll('U lItariclo, o ')cnhor Pilato," '! 

Fiqu('l tão ("Il:"tntado qur Ilõio 
('on,cgui arti('ular UPla sü palan ·a, 

.. \' os.'iU E \.('di· ｉｬｃｩｾｬ＠ f a I ai, romo .'(' o 
M'nhor GO\'t'rnador ('st l \essc Pt'-
ranl(' () tribunal. ｮ ＮｾｯＢ＠ .. , . 

Sua ," ()z \'do com ta nto ,"ultime 
que r('cuel, como se ria me ti\'es,(' 
Lalido. 

"E:le ･Ｌｴｾ＠ perante o tribunal. E: 
meu marido que está sendo julga
do, não aquele homem. O homem 
é inocente. embora ､ｾｳｴｩｮ｡､ｑ＠ a 
mQrrer _ o céu sal)(' porque, ｾ｛｡ｳ＠
lJ1('tl marido. que s('r:l dC:-Jl' '?" SdU .... 

paLl\'ras vieram em arrancos. 
"'slo ... não ｰｯ､ｾ＠ ＬＧｉｾ＠ vê-lo 7 .. _ 
!:stc é o grande ｰｲｯＬ ﾷｾ ｳｳｯＮ＠ . . scu 
maior... talvez o m a i 1.1 r de 
tôda a história... E: êle que ｴｾｭ＠
que ･ｳ｣ｯｬｨｾｲＮＮＮ＠ não a ralé... não 
os sacerdQtes ... A escQlha é dêle ... 
umR esrolha. uma decisão eterna. 
... E:le não pode escapar ... Ele n.io 
dC\'e fugir desta dcrisiio .•. Ela frz 
lima p.1U5:l c :-iua \"01 diminuiu até 
ｱｬｬｾ＠ firasse quase uma prece. "Oh, 
,'Ie de\ ｾ＠ acertar. r:le deve arert,Ir 
pnra ｾＨＬｬＱｬｰｲ｣ＢＮ＠

Comccei a ｦ｡ｬ｡ｲＭｉｨｾ＠ ｾ￪Ｌ｢＠ ＭＬｾ＠ p',rra
bás e a pergunta ､ｾ＠ "'11 m.lcid,' . 

N"o me dcu Qportunidade. "li
rou n mnnta ao rf" ,)nr do omt-ros. 

":\'ão importa o flue digam ｣ｮｾﾭ

tumes, )l'Í e conyenirncias", gritou, 
justHÍC"ando-s(' perante mim. "\'011 

ter rom ('le. r: ｾ＼ｴ･＠ o momento ｾｭ＠
que precísa de lIlirl e de tudo quan
to lhe PllSSQ dar". 
ｑｵ｡ｾ･＠ ｣ｯｲｲｾｮ､ｯ＠ aproximou-se .Ia 

porta do wstíblllo. ,\Ia, era lallle 
demais. Ema Qutra onda de d:ll'IIIr 
da massa atingiu-me. 

"Senhora", chamei, fQ7endo-a 
parar, "êles sairam de novo para o 
p (,rtico" . 

Passou por mim, em direção à 
Janela, roçando meu braço. ｊｵｮｴｯｾ＠
esforçamo-nos de beber com os 
olho, o drama ｱｵｾ＠ se desenrolavB 
lá na plataforma e na escadaria, 

Pilotos YQltara. sua testa em rU
gas formando as espessas sobran
celhas pretas Uillli eSllecle de sebe, 

M'U, l.UBU) LJJlW linha rl'la, (Idga
dn, dlllC'U, Vi nJltlU ':Ic olhava J,aru 
u Ill;.ura di, luhiOlIUlt), (,'01110 \c 

ｱｴｬｩＧｬ ＧｾｍＧ＠ aJulL"l,lu. ｾｴ｡ｳ＠ o hOIl1('111 
ｬ ｾＺ｜ ｉＮＢｪｬ＠ Jtuúvl'l. \t'U., olh()\ :tHoru fj. 
ｾｕ｜ｬｕＡｴ＠ nUlIl JH) ulu IlHutú dl!<ttantl' 
'1Ut.' nillHuioltl ele nú!>' JI(Jl11a 'l:r. 
Ele pun'l'l.J c..,tur viaJanuo du dia 
lH'l'M' lltc para Jon g\', }lh .. a lima cru 
da hhturia que ainda não tínha 
J \.'ahdade. 

SUJo, t'nJolllll'aflo comu ｴＧｾｴ｡｜Ｇ｡Ｌ＠ ('ra 
.fIe o únu'u \l'nhur da !!atluu\,'iio. um 
n'l no nu:io de ｣ｯｲｴｬＧ､［ｬＧｾ＠ ｮＧｬｊ｣ｬ､ｬＧｾ＠

de rOl ma alguma um ｰｲｩｾｬｏｮＨＧｪｾｾ＠
l'ntrc juil (' ＼Ｎｉ｣ＮＺｵＢＧｾ｜ｬｊｯｲ｣［ＮＮＢ＠

L 111 Hl'i'/ 
COIHU lUI ))o .... ..,lvl"1 u\ur ･ｾｴ｡＠ pula

\TU JTt para ＨｫＢＧｉｾｊｬ＼Ｎｬｲ＠ aqul'h.' vulto 
ＨＢＱＱｾ｡ｬｬｧｬｬｬＧｮｴ｡､ＨｊＮ＠ JlHIIIl"hatlu l' Ol·$O

gUI udl). Ia na 1,latalol111a '1'1 ｯ､｡ｾﾷＬ｡Ｎ＠
t.'lI bialú .. qll l! a ｬｉ ｾ｡ ｲ｡ Ｌ＠ E uojjo·a de 
nO\ o, 

" Jku.., do .... judeu, e dt! tudo n 
llIundu·', ou \ i lllurmurar a Pru('u
la! .. F Ull' l ("om Cill(' Illl' U marido <1l' 

CHia COIH ｪｵｾｬｬ｡＠ •• , Dai-JlH." a cura-
(:Jll ｴｬｬｾ＠ l'U(' IJll'l'i ... a pura" .•• 

() hraço ､ｴＮｾ＠ Pi latlJ!t Jançou-\e no 

.. lr P;1I a illll)t)l" ",di'oei". Por um 
JIIOllIl'n to, l'le, ('um u IIw'mlO eh'ito, 
J)odt'na ter l'nn'nnfio um pr(:f\tidi
giludur JlUr:l l'onJIll ar a ｴｬＧｉｬＱｊＩＨＧｾｴ｡ﾭ

Ik ＢＧＴｪ｢ｮｾ＠ o!>' Jago .... ,1.\ (ialdl'úl,. En
tão, ., podl'r ＧｮｾｴｴＩ＠ do f.oH'rnador 
e a HOIII<.l (IUl' ｩＧｬｾ＠ ｮＧｰｬＧｬ ｾ ＢＧｬＧｮｴ｡｜ Ｇｵ Ｌ＠

tnunr.u 'õ.lln. Súbrc a lI1ultulüo d(")

('('11, a)H llplaml'nh', um \i!l' nt'1O 1)('
..,ad.ll1ll'nh.' ＨＧ｡ｲｲｬＧｾ｡､ｯＬ＠ tanto UHIlS 

ltrrÍ\'l') porque ",ucl'deu a uma ('r

rup;-ão úolenta e precedeu a - o 
céu sabia o que. 

"r:fe vai soltá-10!"' 0, ､ｾＨ｜ｯｳ＠ ､ｾ＠

Pról'ula ('ra\ ｡ｲｮｭＭｓｬｾ＠ no meu hraço. 
ponIul' o que ela dizia . era m('nos 
Ulllil .lfirlllação do qUi' ll1ai\ outra 
prt'l'e. 

l :u c'pera\'R por um sinal qUt' 

iria lalH:ar os ｾｯｬ､ｾｨｊｯｳ＠ no meio du 
populachQ para dispersá-lu nwn 
abrir e fechar d'olhos, e para abnr 
uma estrada â liberdade do preso. 
ｾｉ｡ｳ＠ o sinal nãQ ,'elU. 

I.m ,'ez disto, subitamente. um 
sorri'\o · curvou o", h.b.ios do ｾｯ｜･ｲﾭ
nador n:ulul'la Ｇｩｩｉｬｬｾｴｲｮ＠ ironia que 

me erH tão famIliar. SCnl]lre sorna 
H,sil11, quundo planejava Ulll ｪＨｬｾｻＩ＠

\ujo. I..('mbrl.'i-me Que sorria di.-sle 
modo, quando dl'\se aos judeus que 
Hom3 InsJst ia nos Jmpo::;tos, nras 
que, 1)(' <lui"oess('m, êJes mesmos po
diani-no\ recQlher. 

S01'l IH d ê..' tl' modo, q1.1.1nll0 disse 
nos negodantes judeus quP tinham 
\Indo ll:l:ra s('\,{urar contratos com 
o ･｜Ｎｾｲ｣ｩｴｯＮ＠ que, ja que combina
ram ｾｮｴｲ･＠ si de exigir preços ｾＬｯｲﾭ
ｌｩｴｑｮｴｾｳＮ＠ podrríam entregar srl., 
ｦｬｬｲｮ｣ｲｩｭ｣ｮｴｯｾ＠ - numa dblânLnl 
de duzentas ｭ￭ｬｨ｡ｾＮ＠ no coração llu 
região serrana, levando-Qs para lJ. 
ｮ｡ｾ＠ costas dos camelos que ￪ｬｾＮ＠

mesmos tinham que prover. 
E:sse foi seu sorriso de ･ｳｰｾｲｴ｡ﾭ

Ihão, ｳｾｵ＠ sorriso diplomaltico, o 
sorriso Que expressava sua convic
ção que êle era qUem manejavR 115 

cordAS e estava justamente no lu,
tante de fechar o nó. 

"Tendes um costume", comeÇl'll, 
e eu Quase me ri. Ou leria rido, se 
a lembrança de sua pergunta ｾＬ｜ｉ Ｂ＠ .. e 
Barrabás nào me Ii\'esse ｬ｡ｮｾ ｡｣ｴｯ＠

UIII" ollda de frio no fongo da ,.,_ 
vi n!lu dorsClI. 

l'rill'uhl MI"Júrou por Jllt'ro ｈｉＱｾ＠

"io, SalJiú u que da cbla vu pcn
',uHlo. Sl'U marúlo lU ｲ ･ｴ＾ｲ･ｾ･ｮｴ｡ｲ＠

(I ｬＱｬ｡ｾｮＺｩｮｩｬｬｬｯ＠ (. \oltãr o ｊＩｊＢｾｾｕ＠ nl'!tto. 
fe,th n l 'lfll'. f::lt:' ia honrur u Pú\('oa 
do .. jUdl'U\ cum um ucto de demên
('lU Jl:'ra ('UIII um conut'nacJo, lO 

l'I(' ｮＱｬＧｾｭＨＩ＠ ina ･ｾＨＢＨＩ ｬｨ ･ ｲ＠ o conde
nado. E, êslá tntelllHdo, o horntm 
qu e e.'lt'ulhcrw, sl'ria o hOl1lem no 
lcrraço. 

Sua \lOZ tornou-se suave. quase 
ufdadamenté curta, quando pros
ＮＮＬｬＧｾｬｉｴ｡＠ t'm ｾｵ｡＠ dedaruc;áo de cle
Illt-nt'ia e pcrdiiu. A mU4i..,a e\tava ai • 
\iJrnC'IO\U, t.\tuJ)('facta. 

Pllolos CSPl'fto! Eu também 1)0-
dtro" ter dallo uma /(argalhada ele 
ali\'it). ｾｉ｡＠ ... , ｭ｣ｾｭｯ＠ enfluanto o fa
:1I3, (Jun a pesada resplrlção de U, 
Prúnlla. T6da a sua ･ＢＬｰｲ･ｾ｜￣ｯ＠ mu· 
dou . 

"Oh !" gemeLL E ou tra \'ez; "Oh! 
r.,tl· nfio é um tempo para diplo
macia. ｾ｣ｮｨｵｭ＠ truque pude sahá
lO agora, p<>"ivelmente. Por que 
uão mustra as cores'} Por que não 
b(·rra ao., quatro ｜ＢＨＮＧｮｴｯｾＬ＠ "O ho
J1l('1ll i.- inc)(:cnte, e Clr e)tá lh·re" '} 
QllalCJu('r outra ('ouc;a e rodear a 
qUl .. ,tão.. . loucura... tornu-Ios-á 
doido\,. o fllrJOsos com rai\u ... 
uJ)anhú-lo-iio na armadilha (Iue êJc 
C'olol'3 para ("h.' 'i •.. '' 

ｅｉｾ＠ l·.ortulI u sua própria cxcla
Ilulç,io. Poh, num J.;esto magOlfica
llIl'nte dram:ttico. Pilatos fel sinal 
para um ofiCIa i da guarda. 

"Drpressa". gritou Prõcula. 
"De,ce e trata de saber o Que êle 
.,lá fazendo. Apressa-te" f 

Lancei-me ･ｾ｣｡､｡＠ abahQ e pe
gueI o oficial. quando esta, a para 
Ｂｮｴｲｾｲ＠ no llal:,clO."D. Prórula quer 
saber as urdC'lls CIl1(' recC'})e..'u". ° oficial. um jovem almQfadinho 
＼ｩｕｾ＠ e,ta"a fazendQ ｳｾ ｵ＠ estilgi,) 
obrigatório no estrangeiro e odiava 
estar exilado de RQma, fez uma ca
ra abQrrecida. 

"Ordens podres, se jamais um 
camarada recebeu tais. Ouviste ai
:..'Uma vez falar num criminoso de 
nome ｂ｡ｲｲ｡｢ｾｳＧＢ＠

Ouvir dele' Eu ｭｾｳｭｯ＠ 1.1 tinh" 
mentil'nado, A ｣ｩ､｡､ｾ＠ inteíra "'01-
dlrira\'a com a sujei ra e o crime 

dele. 
ＧﾷｂｾｭＮ＠ acredita ou não, tenho 

Ｈｉｕｾ＠ lirú-Io do calabQuço e le,·,,-Io 
tIara este ｬ ｾ ｲｲ ｡｜ﾷｯＮ＠ Graças aos del l 
ses, por luvas fortes e protet"r,lS. 
Pensar que vim para este pais de 
doidos, para brincar de GUarda pa
ra esta massa de lixo I" 

Chamou quatrQ soldados. O es
quadrãQ estava na entrada da pa,
.agem para o calabouço, quando 
volteI correndo para ID1nha patrQa. 
ｨｾｩｯ＠ sei porque", comecei, ain ... 

da CO(]1 a respiração diflcil por 
cou,a da CQTrJd.a, "mas ele mandou 
buscar Barrabas da cela soH
luria. , ,u 

D. Prócula reconheceu Imedlala
menle o nome. Quem nAo 1.1 raril , 
t:ma "el OU oU Ira, um vililo parU. 
cularmente nocivu atrlvpssa nosso 
｣ｾｭｩｮｨｯＬ＠ e nilo é provivel ｦｾｱｕ･ﾷ＠
crrmos tai marlvilha do munào 
criminal, 

(to nU Ih) 
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• tAl- o MAJUANO 

(Continuação) . 

Uma batida na porta perturbou I O C A. .P I T Ã O 
Desmolld no seu desagradáve l eis- MATHIAS BODKIN, S. J . 
mar e, quase sem esperar W 11a r es- POR 
posta, Dermot MUligan entrou. 
Loco de saida se notava que êle es
lava de mwto mau hu mor. Não fez 
esforço nenhum de d.sfarça-Io. 

.. Acho que se sente mUlto satis
feito consigo plcsmo", começou, e 
• veemência de sua comoção quase 
que o sufocou. 

E .. citação foi o que Desmond me
nos conhecia : quase nunca perdeu 
o conlrôle. Mas, Quando, CID ra ras 
ocasiões, sentiu ralva, estava inte· 
riormente incandescido como ferro 
auperaquecido; e>.teriormente fr io 
e radiante como gelo. 

"Estou-me sentindo muito bem, 
obrigado", dlsse. "E se isto é tudo 
que veio perguntar, você ... " 

Mas Dermot já o tinha interrom
pido com wna verdadeua a valan
clle de - palavras. Qual era a idéia 
dêle, de Desmond, sugerlOdo que 
Brendan era um frou>.o? l'\ão se 
orgulha"a êle de ser o Presidente 
de uma Congregação que não era 
melhor do que um clube de aldeia, 
em estado , de podridão progressi
.. 7 E êle, Desmond, O peor SÓCIO 1 
Quando fez uma pausa para tomar 
fôlego, Desmond levantou-se de
pressa. 

ti Ai está a porta U J obser vou, sor
rindo, e colocou a mão no ombro 
de Dermot. 

Com isto, Milligan enfureceu-se. 
Era um ano mais moço e talvez um 
quilo mais leve do que Maher, e 
ｾ｡ｴ･＠ fruia a fama de bom "boxer ". 
Mas Dermot estava por demais ira
do pará hesitar, Praf, praf , plaf , 
para a direita, para a esquerda, 
para a direita. 

Desmond ' desviou-se, abriU a 
porta com um puxão, e então, ain
da sorrindo, e desprezando sobera
namente um par de golpes bem 
acertados, pegou Dermot nos seus 
potentes braços e ahrou com ele 
para o corredor. Depo.s, aDIes que 
leu ｡ｧｲ ･ｾＮＩｯｲ＠ puo.esse levantar-se 
rindo-se na cara dos ･ｳｰ｡ｮｴ｡､ｯｾ＠
passantes, fechou a porta de dentro

t
· 

e correu O ferrolbo. 
Aquela tarde, ajustaram as con· 

tas; no campo de IImáshca. Foi ｾｴｬｬﾭ
ligan que insistiu ; Desmond fOI 
Indiferente, ou antes relutou. A lu
ta não ofereceu grandes lances. 
Contudo, fOI lembrada durante 
anos e anos. Dermot nem ､ｩ｜ｰｾｮｨ｡＠
de agIlidade ou tecnlca superiores 
para compensa r !>ua desvantagem 
em peso e força e altura. Por um 
e meio minuto, Desmond passi ,a
menle aceitou os golpes que o outro 
lhé inOagia. Então, recuando pe
rante o avanÇO de seu oponente, 
parou de repente, e sua mão es
querda veio com a velocidade do 
raio. Millisan htubeou por um se
IJUndo, apanhou uma VIolenta dl
reita DO torax e fOi ao cbão com 
um estalo. Houve uma comoçiio 
,eral, quando o iolpe acertou, ae
(/IÚndo-" um aílêncio quando o 
circulo d, rapazes verificou que 
MlJli,an não " mexia. Dan., \I 

Jull, avançou liieiro, "Por favor, 
I:onl,", dJu. Dumond doc.menl., 
Dan, começou a contar devailr, 
MiIIi ,an, os olhol srandem. nte 
aberto" , cônlcio, não 18 mexeu, 
"Oito - 1l0Vl - du", Delmond 

(Tradaçlio) 

abahou-se c, tomando Dermot nos 
braços, ca rregou-o ao se u ca nto. 
"Esta tudo bcm", di"e a ｏＧｈ･ｬｬＱｾＬ＠
a inda sorr i odo; ., só lhe cortei a 
resplração n

• 

1\os anais de lutas de bo>. de S. 
Xan cr's e este o UO ICO K. O. au
téntaco, 

A luta ocorreu se"la fe ira de tar
de, c na nOlte segUInte, peta pn
JUcira " cz em sua Vida, ｕ｣ｾｭｯｮ､＠

achou ternvelmente dilictl a pre
paração para a confissão. l:.stava 
!;enwnalllc nte arrependIdo da lU

jusllça que, deliberadamente, flze-
ra a Moorc, ll13S não v 13 como po
dIa reparar este mal. Os "R1t" 
foram 11m faelo fno, e ele lanha 
dI to sempre que Moore merecia 
scr adm.lldo. Talvez csllvera mes
mn mal> perturllado por causa de 
scus modos com :\hlhgan e Bren
uan. l:.sta va fóra de si, porque 
ISI endan coloca,a-o constantemen
te eUl mas poslçoe,. Diante da es
cola, poueraa trtunlar dele ou ga
nHar 1 ... ｜Ｎ｣ｬｾ＠ ｶ ｬ ｴｯｮ｡ｾ＠ hSlcas ｾ｢ｲ｣＠ o 
amigo UCIC. àu1..S, na realidade, cada 
VCl que tinham Ulll encontro, Ucs
mUIlt.1 \CllutiJU, U\'CI a ele, Ues
mond, que SaCIUH.:ar o rc!)peitu de 
si lllCMIlO pUI a olJtel' UlUa vItóna 
sem bl ｡Ｎｾ｡＠ c ｾ｣ｭ＠ ｳ｡ｴｩＡＩｬ｡ｾ￣ｯＮ＠ Estava 
C:\tI"l:I,I<.IU1\!utc t!IHCI gonnado de si 
ｬｬｬ｣ｾｭｯＬ＠ e esla 101 a ralao porque 
tratara UCfl,lot tdú duramente. 
Oll.a, a a só "Ista de Brendan e es
tava certo que l:ltcnllan, por sua 
vez, o odia, a. Acauou por não se 
confessar. ". manhã seguinte, pela 
primeira vez em auus, 1tcou ajoe
lhado em seu lugar, enquanto os 
outros foram comungar. 

x x x 
Durante os re"i1ntes quinze dias 

ate o pnmCLro encontro c::.vortivo 
inter-colegial e o fim do tnmestre, 
cada d.a V18 a Desmond ma.s mi
serável. Nem mesmo os triunfos do 
primeirO rua de jogos foram sufi
cientes para animá-lo. Seis cole
glOS participaram da complllção, c, 
<Iuando na nOite do primciro dia. 
SI. Xa, ier estava na ponta, COI -I 
um só jOlio a ser dcciuujo, parccla 

extrcmamente provavel <lue ｣ｨ ＮＧ ｾ＠

ganhariam o pnmclro Jugar ｮ｣ｾｴ｣＠

primeiro encontro ou - como ｾ･＠

dizia - compellção ll1bernal. Se 
fosse asSIl11, bavia pouca duvida 
que ganhassem também a compelt
ção do verão, po.s essa se reahza
n a em SI. Xavier, ao passo que 
aquela se decidia em outra escola. 
Dcsmond tivera sua parte no 5U
ee .. o do primeiro rua, pOis ganhou 
dois pnmeuos lugares, O de salto 
ao alto e o de corrida de obstá
culos, enquanto Dane e O'Retl1y ti
veram cada um, UDl primeiro o um 
segundo na corrida de velocldade 
e na de longa dJstância, r espectiva
mente, 

Mas DesD\ond nio ficoU para vê
lo. cornr, O " rande acontecimen
to do dia leiuinte foI a corrida de 
dua. milhas, atravb do campo, Se 
St, Xavier fosse claniflcado em 
qualquer lugar, a vlt6rlll estava ga
rantida, Como O'Hellly fosse o 
mal. cotado, e 1>etmond , Dano 

bons corredores, 81. aparência> 
eram seguras. ｾｉ ｡ｳ＠ Desmond queria 
ter certeza. Por isso, aquela ta rde, 
Sai U para uma pequena lDspcçáo. 
A telção pecu liar oa corrtda atra
, 'es uu campo era um lll uro 'lO re

dor de uma proprtedade, ＨｪｾＢ＠ tin'''' 
pelo ｬｉｬ･ｮｯｾ＠ (lez ｰｴＺｾ＠ de aHura, c 
que, em certo puuto, ｡ｴｲ｡｜ＧｬＧｾｳ｡Ｇｩ｡＠

ulretulllente a lanha do percursu. 
UlJflf:)Oll o'!' concorrent< .. ﾷｾ Ｎ ｵ＠ uJU con
:,u.1cravel ､｣ｾ｜ＧＱＰＬ＠ ou oe pulá-lo 
ｮＦ｡ ｬ ｾ＠ elU bai XO onue cra ＱＱｉ｣ｮｯｾ＠ al
to. O muro, por sua "Cl, lOCUU nu
ma estraJa que corta,a em angulu 
relO o percurso. DCSlUonu, COI ren
do levcluente, alcançou a estrada 
justamente no lu;;ar onde os con
correntes gerahucntc atravCSSU\'alll 
o muro, e onue, oos dJas oc corn
da, um pequeno grupo uc ｬＱｬ･ｮｩｮｯｾ＠

ãs vezes se reunia l>ara "cr os cor
r(;ôorcs vencerem ･ｾｬｃ＠ dtliclJ oos
taculo. ｾｉ｡ｳ＠ ele náo Iranqueou o 
muro. cm vez disto, ele seguiu 
estrada aCllUU, seus uJllOS fitus no 
cimo do muro Itso que se elevava 
cada vez mais alto. Altnal a('bou 
apal'entemente o que procurava 
pois voltou-se e dlrigm-se em linha 
reta para o ponto de sdlda, notan
do, porcm, com cuidado ･ｳｰ･｣ｾ｡ｬＬ＠
as marcas da hnha dia ela au POllto 
õnue se alastara da muralha. 

Toda aquela nOIte chovia atl! 
carregar com água o capIm e os pe
quenos arbustos. Caminhar era 
muito dificil. Mas o sol brilhou 
corajosamente antes da corrida. 
Quase desde o princípio Desmond 
!>urpreendeu os outros concorrcn
tes por recusar-se de fazer O desvio 
para a esquerda. Oepressa c em lt
nha direla correu, tomando os 
obstáculos limpa e fàcilmente. Che
gou ao muro sózinho e viu com 
um sispir ｾ＠ de satisfação que o al
cançara justamente no lu.;ar quc 
escolbera na tarde anterior ｾｉｷｴｯ＠

d.stante, numa pequena elevação 
de terreno, divisou os outros com. 
ｊｬ｣ｴｩ､ｯｲ｣ｾＬ＠ o branco e azul das ra
ｉｉｉｉｾ｣ｴ｡Ｌ＠ de SI. Xavier dIStinguindo
se nitidilmcnte, ｾｬｬｬＱｩｳ｡ｮ＠ e Dan(' 
bem adIantados, c Brendan condu
ZIndo toda aquela fila colorida. Só
ore sua c,i.lbeça e o muro, urnil raia 
esbelta c marcada pelos anos, ex
tendeu um longo braço. FOI qual 
uma mão amiga que se oferece,se 
por cima do muro hostil. A ponla 
do galho que se curvava um poneo 
antes de juntar-se ao tronco da ál
vore a uns quatro pés do outro la
do do paredão, balançava de wn la
do para O outro. No má:ümo achava 
se uns oito ou nove pes acima da 
estrada. Desmond escolheu um lu
gar um pouco mais para o alto, on
de o ramo engrossava, sendo, po
rém, ainda bastante delgado para 
ser agarrado. E ntão, recuando um 
tanto, o melhor saltador de SI. Xa
vier parcela elevar-se no ar, sem 
esforço. A mio fechou-so s6hre o 
galho. Ele srntlu cair para t raz o 
corpo e retesou os músculos PII, 11 
ficar ｾｕｳｰ･ｮｳｯＮ＠ HavIa um forto es
tampido, o galbo meio apodrecido 
balnnçou um mOhlento no muro o 
entlo, COhl etttondo, abateU-se 16. 

bre o d i, fo rme vulto a7ul " branN 
ｾ ｉ ｡ ｩ ｳ＠ para cima, não lunge de on

de el1l b reve os outros compctid,,_ 
res passariam, um aterrado alullo 
_ era da d iVisão dos Menores -
do meio de um pequeno grupo de 
especladores viu a queda e ('ornu 
pela es trada aonde jazía a figura. 
L III olhar para o, lábio. scm CUI, 

o corpo contorcido c o flOZlllho lIe 
sangue que, aos puucos, transfor
mou a poeIra da ･ｾｴｲ｡､｡＠ au laoo 
da cabeça loura nulU SIDlstro lama
çal, e o gUri correu de volta, sol
tilndo grito, estridentc,. lln'ndan 
alcançara qua,e o muro, ante, que 
OU\ Ｌｾｳ･＠ ｡ｾ＠ confusas c ｬＧ Ｌ ｸｬＧｊｴ ｵ ｾｨＮＮＬ＠ c,
dillllações. .. LIIl rapaz de !:>t. .\1-
,-ier lendo r' ":llahcr ("patifo,,
.!)c !" h Caiu e c!)lá hanha,l u 1:11I S311-

gue '" Olhou em seu ,,·d ll r. l';üo 
haVia ninguclu à vista, a não Sl'r 
esses atemorizauos guri!oJ l' os COIII

pchdorcs. Chamou a Oall<', quando 
este, U111 fácll terceiro, l'hcgou. 

.. Corra para Câ!>a c traga o Leão 
o Iuais ､｣ｰｲ･ｾｾ｡＠ ｰｯｳｾ￭｜ＧｬＧｉ ＢＬ＠ bcrrou; 
.. Desmond machucou-,c fe iamen
te". E, quando Dane se punha a 
caminho, acresccntuu : " l rug;. o 
InCUlCO tarubclI1, se cn('ontra r UIn " . 

Um momento depois , de c :\lalh
gan estavam cam.nhandu ao longo 
<ia estrada c do muro ate onde se 
athava Desmond. A cor .... l .. ".,Ia\a 
perdida e esquecida. 

Dez minutos maIS ta rde, quando 
levantaram o lenho ljU(' ｰ｣ｾ｡ｶ ｡＠ so
bre ele, a dor arrantoU \)c,mond 
ao ､･ｾｭ｡ｩｯＮ＠ \"tU bl C\' Cllll'nte a 
lIrendan, nu até a cintu ra. Qual
quer cousa fresca circundava sua 
cabeça. ｾｉ｡ｳ＠ tinha a impres,áo co
mo ｾ･＠ uma bala incandescenle esla
"esse no lugar reservildo ao cert
bro. "Devo ter sido ati ngido por 
uma bala de canhão", pensou, c 
prontamente, desmaiou de novo. 
Foi só mais tarde, na enfermaria, 
quando lentamente rccom'ale,cla, 
que ouviu a história. llrentla n e 
Dermot conseguiraUl 1 C01o\'cr o 
pau que esta va esmagando a espi
nha dele e culocà-Io numa po,h'à" 
menos peno,a. Sua cebeça dera 
contra uma pedra e san.lrava IlOr
rivelmente. Não havendo oulra 
bandagem, Brendan de.>p.ra sun 
camiseta aZl1l -br anca, molhou-a 
num rilete de ügua ClUl. .. ｾ＠ l"Or ria ;ali 
perto, ｲｵｾｧｯｵＭ｡＠ em liras (" envol
vou a ferida. Depois, T'. Ilaniel chc

Hura. dera-lhe " ala_,oh i\"Jo l' t" 
mura contando ､｡ｾ ｩｬｵｮ ［ ｊＮｯＬ＠ :\ li,· 
huuve Ilu:'dieo. Po r .o.;so. ｊＩ［ ｬｮｬ ｾ＠ l' 

O'Heilly puscram ""ie a ('.UlIlinho elll 

direç(\('s ｕｐｏｾｨｬ ｜＠ para l,rOt: urur 
um. Brendan akançuu a ｊｬｯＢｯ ｩＮＮｉ ｾﾷｊ ｬＩ＠

mais ópr,imu, dl!)t anh'. dUH \ l;li

lhas, em quinze ｭ ｩ ｮ ｬＱ ｴ ｮｾＮ＠ Ih' zOIl 
durante todo o caminho, C o I" i
meiro homem a quem encontrou, 
na rua, foi " ｭｾ､ｩ｣ｯ Ｎ＠ Em me nos dc 
cinco minutos voava de volta para 
Desmond no auto do doutor. Chc
garam em tempo. 

x x x 
Mas antes lIe entrar em convu' 

lescença, Desmond ･ｾｴ｡Ｂ ｡＠ entre \'1-

da e morle durante vairios dias. Já 
os alunos foram para passar as fe· 
riu em cun, quando seu r eslalle· 
leclmento estiva certo. Ha"ia mo' 
mentos cruciantes, quando p,recla 
possl\'el qUe flcuse aleIJado 1'8ra o 
reslo da vida, ｾＡｬｴｓ＠ ncsllIond nllalcA 
sUSpl'ltavll isto, t, quandLl n InteO· 

(CoDtlttUl 
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